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INTRODUÇÃO

O cerrado compreende uma das mais representativas fisiono-
mias vegetacionais do Brasil, perdendo apenas para a flo-
resta Amazônica. Este bioma, por possuir menos de 20%
de seu território preservado é considerado um ’hotspot’ de
suma importância para a manutenção e conservação da bio-
diversidade. Este domı́nio é caracterizado por possuir uma
formação xeromórfica, ocupando atualmente dois milhões
de km 2 do território nacional (Mendonça et al., 008).

Asteraceae corresponde a segunda maior famı́lia vegetal
possuindo mais de 50.000 espécimes vegetais distribúıdas
em aproximadamente 900 gêneros. Esta famı́lia é altamente
diversificada, podendo ser encontrada em diversas regiões
do planeta. Devido a esta vasta diversidade genot́ıpica, es-
tas plantas necessitam de diferentes agentes polinizadores,
e os visitantes florais são fundamentais para o sucesso re-
produtivo destas plantas, sendo os insetos, principalmente
formigas, que usufruem desses recursos para seu desenvolvi-
mento, desempenhando um importante papel como polin-
izadores (Teixeira et al., 007)

As interações entre insetos e plantas são foco de estudos há
quase dois séculos, sendo os Formicidae (Hymenoptera) um
grupo frequentemente inserido nestas análises. A relação
planta - inseto evoluiu ao longo do tempo e tornou - se
um mecanismo de sobrevivência, pois mesmo sendo um sis-
tema dinâmico, sujeito a cont́ınuas variações e mudanças, as
plantas desenvolveram diferentes mecanismos para reduzir
o ataque de insetos, incluindo respostas espećıficas que ati-
vam diferentes vias metabólicas as quais alteram consider-
avelmente suas caracteŕısticas qúımicas e f́ısicas. Por outro
lado, os insetos desenvolveram várias estratégias para su-
perar as barreiras defensivas das plantas, permitindo a sua
alimentação, desenvolvimento e reprodução em seus hos-
pedeiros (Mello & Filho, 2002).

Considerando a importância do estudo das interações en-
tre insetos e plantas, este estudo teve como objetivo avaliar

a associação de Formicidae (Hymenoptera, Hexapoda) com
as flores de Vernonia aurea Mart. ex DC. (Asteraceae) em
um fragmento de cerrado no peŕımetro urbano de Catalão
- GO, avaliando também seu horário de visitação.

OBJETIVOS

Avaliar a associação de Formicidae (Hymenoptera,
Hexapoda) com as flores de Vernonia aurea Mart. ex DC.
(Asteraceae);

Avaliando também seu horário de visitação.

MATERIAL E MÉTODOS

2.1 - Coletas de campo

O presente trabalho foi executado em uma área fragmentada
de cerrado no peŕımetro urbano de Catalão-GO, 18009’57”
latitude sul, 47056’47” longitude oeste (GOIÁS 2003). Este
fragmento possui 54,5 hectares, sendo caracterizado por
formações do tipo cerrado campo sujo e cerradão. Ao todo
nove indiv́ıduos de V. aurea foram avaliados. As coletas
foram realizadas em maio de 2009, sendo que as observações
e coletas foram realizadas no peŕıodo matutino a partir das
7 horas, estendendo - se até as 12:00 horas. Neste peŕıodo
foram estabelecidas cinco faixas de horários para coleta das
7:00 às 8:00 h; 8:01 às 9:00; 9:01 às 10:00; 10:01 às 11:00
e das 11:01 às 12:00. Totalizando um peŕıodo de 15 horas
com esforço amostral para cada um dos três coletores.
2.2 - Processo de coleta do material

Os Formicidae foram coletados manualmente e com o aux́ılio
de rede entomológica e devidamente acondicionados em
álcool 70% para a posterior triagem no laboratório. Os in-
div́ıduos amostrados foram identificados com o aux́ılio de
lupa estereoscópica e acondicionados em recipientes con-
tendo álcool 70%.

2.3 - Análise de dados
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Em laboratório os dados foram analisados por indiv́ıduo
amostrado e por horário de coleta, considerando - se a
freqüência absoluta, para análise da hora de visitação nas
flores de V. aurea. </p

RESULTADOS

Foram coletados 140 indiv́ıduos de Formicidae represen-
tando quatro subfamı́lias, oito tribos e 12 morfoespécies.
Brachymyrmex sp. (99 ind.; 70,7%), foi a morfoespécie
mais freqüente nas amostragens seguida por Crematogaster
sp. (24 ind.; 17,1%), podendo - se inferir que as mesmas ap-
resentam considerável interação com as flores de V. aurea
, já que as demais morfoespécies podem ser consideradas
ocasionais devido à sua baixa freqüência. Com relação à
riqueza de espécies, o gênero Camponotus mostrou - se mais
diverso com quatro morfoespécies (33,3% da riqueza total)
presentes nestas flores.

A hora atividade de visitação das flores foi maior nos
peŕıodos iniciais da manhã. Entre as 7:00 e 8:00 horas reg-
istrou - se a maior atividade com 55 indiv́ıduos amostra-
dos (39,3%), sendo Brachymyrmex sp. (26 ind.; 47,2%)
e Crematogaster sp. (24 ind.; 43,6%) predominantes neste
horário. Na faixa de horário subsequente entre as 8:01 e
9:00 horas registraram - se 47 indiv́ıduos (33,6%), entre-
tanto com predomı́nio exclusivo de Brachymyrmex sp. (41
ind.; 74,5%). Esta dominância de Brachymyrmex sp. per-
durou entre às 9:01 e 10:00 horas da manhã, quando foram
coletados 32 indiv́ıduos desta morfoespécie (86,5%). Entre
as 10:01 e 12:00 horas a atividade de Formicidae foi bastante
reduzida, evidenciando que a hora atividade destes insetos
sobre as flores de V. aurea é maior nas horas iniciais da
manhã.

Algumas morfoespécies, amostradas ocasionalmente sobre
as flores de V. aurea , ocorreram em horários espećıficos
como Solenopsis sp. (1 ind.; 1,8%) e Camponotus sp.
3 (1 ind.; 1,8%) capturadas exclusivamente entre as 7:00
e 8:00 horas. Entre 8:01 e 9:00 registrou - se a presença
de Camponotus sp. 4 (1 ind.; 2,1%) e Pseudomyrmex
sp. (1 ind.; 2,1%). Cephalotes sp. (1 ind.: 2,7%) foi a

única morfoespécies amostrada exclusivamente entre as 9:01
e 10:00 horas. Nos demais horários, compreendidos entre
10:01 e 12:00 horas, nenhuma morfoespécie foi amostrada
de maneira restrita. Outras morfoespécies como Pheidole
sp. (1 ind.; 0,7%), Camponotus sp. 1 (2 ind.; 1,4%), Cam-
ponotus sp. 2 (4 ind.; 2,8%), Hypoponera sp. (2 ind.; 1,4%)
e Pachycondila sp. (3 ind.; 2,1%) apresentaram atividade
sobre as flores em horários alternados, entretanto sempre
antes das 11:00 horas da manhã.

CONCLUSÃO

Apesar do grande número de gêneros e morfoespécies visi-
tando as flores de V. aurea ser elevado, pode - se inferir que
somente Brachymyrmex sp. (99 ind.; 70,7%) e Cremato-
gaster sp. (24 ind.; 17,1%), apresentem alguma interação
efetiva com esta planta, entretanto, estudos aprofundados
sobre a associação de insetos a esta espécie de Asteraceae,
bem como ao seu horário de atividade, devem ser realizados
objetivando elucidar tais interações para compreensão mais
aprofundada dos processos mantenedores da biodiversidade
do bioma cerrado.
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